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(:elogia. operátorja, Werneck pos
. suia uma e:ir;pe,r:lenda, pessoal lar· 
ga e definitiva, ·o que tornava sua 
·opinião respeitada em qualquer 
centro ooientifklo :naci-0nat A mor • 
.te veio ®Sgraça,damente privar 

O desappa.recimento prematuro vos e mais efficazes. Acompanhou áqueHes ·que mão tinham a: ventu
sse meu pranteado mestre de- a argumentação de Winter contra ra de a coropanhal·o de perto, dos 

erminou um abalo tão J)r()fundo os processos aggresslvos no t ra- imménsos ensinamentos que elle 
ias pessoas que v!vera."l! pe-rto tamento de infec{}ão puerperal, en. ann.a0enava. 
lelle, que constítue tarefa dif- tão em voga e poz em pra tica. na E' que, tendo publicado relati• ! 
C:ll a qualquer dessas pessoas propria,. ma ternidade do R io de Ja,. vamente pouoo, oollig,ia elle ulti-
1açar com precisi:o um pertll da neiro, onde era medico interno, as mamente àS numerosas observa· 
lia personalidade tão cheia de for- ideas abstencionistas de Win- ções de seu arohivo, afim de Ie. 
,. Esse atordoamento não ~rlva ter, verificando seus bons resul· ga,r â sua geraçio uma obra que 
tclusivamente de uma que.li- ta<'lo.s e prevenéto O grande ex'íto icondensa.sse sua magistrail ~pe-
o de sentimento, ou atfoição â que vieram a ter . r iencia, 
ssoa do grande desapp.u·ecido. E' A obra de Doyen i;:Jmpliticando Que pena !' E' possivel entretan· 
tes resultante da força de ir radi • . e modernizando corajosament1l a · t o que parte desse trabalho, j á. 
ão que se desprendia de um ho- ·cirurgia, foi pa.ra seu eapirito de l•nlola.do pelo mestoo; venha a.inda 
m excepcionalmente dota.do de estudante um motivo de apa.ixo. · â :ruz, pela mão dos seus inconso· 
lldaoos postt4vas. Seu dyna· nado eatudo. Lia com enthusias- laveis ddscipulos. 

smo contagia,•a a todos q\M! ool- mo e em<>l:ão a tremenda e es· Do que a.cabo "de dizer , conclue
se acercavam e qu,e J13.Ssavam a pectacular ~umentação do g~ se que, m~~ antes Õ;8- gynecolo• 
avitar insenaivelmente ao ry. nial clrurgiao francez, arrasando gi,a ter a.ttmgido no Rio de Janei

inténso de sua Mtiviõade. o edificio bolorento da velha cirur· ro e em São Paulo o elevado ntvel 
tincto esse Joco · de tmoergia, era. gia gauleza. Posooriormente em _ act ual, em pleno sertão oo btnter
ural o desarranjo obse1·vado e Pa,rls, 8!!8istiu Doyen ope;ar e iland brasileiro, brilhava. já_ uma 
dir·lhe a. e:i.:aeta. extensão ê 11ua. a-dmiração por elle ainda ma.is perfu!t a escola da moderna gyne-
a que só poderia se,r inteira- augmentou. Não tenho duvida eJJJ, coJogfa operatoria., -ereada. ê me.n· J 
nte feita maia tar~. a.t'firmar qu,e as ideias de Doyen t i<la pelo maior gynooofogist,a. do 
ua activlda.de multltor- col· intluiram poderosa.mente :na for.:. Ei·asil, ., _ 
V&-O em contacto oom uma Jna('_,áo cfrurgica. de Hugo Wer. ----:,-. -- · 
nãe massa de indivíduos, on- neck. E' pelo menos o que me ~ug- · 
alguns intet"esses contr1U'iados gere a sua. aooentua.da. pnoooupà.• 

pporoionava.m.lhe não n.t'o, for- ofi.o em slmtPlifica.r o maâs J)()Sllivef 
1 4:lssabore&, que e,11,e ~frenta- o acto OJ>era{o1tlo, em empregar o 
1 oom a. J)&l'feita. ~~ade õe mirn:m-0 de i»su.;ume-ntos neééasa::. 

~

homem for,,cte. N~_ o vi f riOfl, ~m Nduzlr a. forciPf/38. s»ra 
llilho alquebrado. T}nha · uma ao estrlotam'ente neoeeãàrto. Qulz, 
ão fnsUnctiva pará a luta., '> desti110 Que na sua Uitmia. :ín-·
dtttlculda.des por maiores que tei-v,enOio realiza& em 31 d'e ja.~ 
m, pa,reolam mais incêntival- n~lro ultimo, fos~ exactamente 
~ndia com calor was ideia~ empregada. uma toohnica oreada -

~

ace.va rude e fr~te tu,- ~ J>rooonizada. por Doyen. 
ue julgava. pa.m,ivlfll õe ci·itl· Quando veio para Bello Horizo]j. 

N:ã.o esoondla sua opinião, nem te, :Werneck iniciou logQ a. prati-l 
adocicava. . com palavras Jnbll.. ca SYJltemaUca. das modernas in., 

. Se-u penea~nto 11ra trans- ~ven1,ões gynecoÍogicas que · no 
do d!recta e objectívamente ~lo apenas e:ra.m pr9-ticadas· isg-. 

trufasse ou não. uwa vida ê ladame~e po1: um ou outro mais 
1c1s_o ter firmeza., não l!ie l)O('le \caJlgua.rilelro, 

As soiennidades de hontem na Cathedral da Bôa 
Viagem - No Collegio "Sacré c~ur de Marie" e· no 
Instituto João Pinheiro ém Pouso Alto - Na Co-

rradar a todo mundo ... " l'&' Assim a operação radicai pa,ra 
tia. frequentemente. Suaa .opi· cura. do cancer ~o utero, a. uni
~ tinham entretanto Ym sen- ~r~}mente eh&n1,8,da operacãe dé 
D sempre constructor e .pooi-U. - Wertheln. Em 1908 praticou Wer-. 

l o que lhes ga.1·antia o eunho neck pela primeira vez esta inter. 
probidade, venção em BeUo J;{orlwnte e :nd.n

r,xkaordinariamente m,eth9:(lioo, guem no Brasil aetualmente· pos· 
lia como nlnguem dividiZ' o sue uma ~ ~ exJ)el'iencia. s&-

~

po, que nas suaJS mãos oova. bre essa. beMa. ope;i·~. atê hoje 
a tudo, pois a.pezar de suas o mais effi,ciente meio de combate 
l:ll'osisslma.s oooupaç6es, estava _ao terrivei flagello social que ê o• 
pre em dia, ebegava: sem1>re canoer do utero, mais va-ntajoso 
hora, Estudava,, o~va, lêC· do que o Nl.dium e os Raios· X. 
ava, dava consultas, parteja• Era um IPl'l,li:~r vel•o pra.tfuar ou 
dirigia seu 8Mlatorio1 ;!!Ua fa- awrilial·o nos tempos- desea difficil 

, froque}!tava o seu bai~; ·opera.1:ã.-0, cuja t echnica dominava ª"ª de ~litiea • •• ê ainda ti~'· com eleganda e firmeM. Quando 
tempo de ler o "Jorna-1 dÔ em 1914 Octavia no de Almeida, 

mercio" ! No Hospital era oom seu habitual brilhantismo, de. 
pre o primeiro a obegar. Cel'ta ffflldia no Rio de Janeiro sua th~se 
em que devia a.uxilial-o em sobre t~atamento d'o pt'IOlapso do 

intervenção, retido POf' um utero pela ,operação de Schaúta, 
ente quaaquer de vehleulo, trabalho baseado em observacões 
el A ~lin!.ca com ailguns mi- de casos operatorios de Hugo 
de a.trazo, contll!l<lo receber Werneck em Bello Horizonte, cau

natura.l r.etl,rova<ião pe,la, m1• sou ei;panto a li saber-se que ' era 
demora. Elle nada me disse, correntemente praticada no inte

. encontrei-o proposltrulamen- rior do Hrà.si! üma engerrhosa ope 
perani:to sem auxlliaiit, apenas ração que aõ conheciam pela lei
o anestesista, fazendô f!êntir tura da-s rev.i!stas europeias. E ra, 

for.ma. o eeu de&prezo pela porem, no t ratamento operatorlo 
ntua.Udade do assistente. dais fist ulas vesico-·vaginaes, en· 
cusado dil"JE\1' que desse dia em fermidade· daa mais rebeldes e de 

te os aooidientes de vehicu!oª cura frequeniemente muito diffi .. 
ra.m-se mal& rair-0s. · cil, qu,e Werneck mals evidencia-

-V. tratar aqui do im.'llec- va. sua vocação para a especialida-
l pa,C O!I ia e christão que de em que se· sagrou · mestre. 
do ~ de amor ao pro- Foi na o~ração destas fistulas 
o social, a.o de&envolvimento que Marion Sim,s, pocle-se dizer, 

echnlca. humana, ,em. Qualquer funà.ou ynooologia operatoJ:ia. 
seus sectores, aio genuino ho• no seculo passado. Mas como ê 

emfim, uma operação t rabalhosa e que 
- ... u t.:&m.~ o cirur-

lon ,a Santa b ab .:: I e 110 Gymriasio Mineiro 
Proseguindo nas solennida cles 

do Congresso Parochial da Bôa 
Viagem, 'lu ' tanto exito e br:. 
lhantismo vem alcançando foi 
hontem executado o e~uinte pro -
gramma : , 

O revmo. P e. Alexandre Gorl. 

1 
çalves do Amaral celebrou mis
sa á.s 7 horas, 9ara as me>ças d3. / 
E scela Profissional Feminina g, -
quero foi cedi:!aclo " dia de hon · · 

'tem . S. Revma., ao Evangelho 
preg.ou aos fieis · endo produzido 
magnifica. allocução. 

SESSÃO SOLENNE 
A ~essão solenne teve Inicio á.a 

IQ,:,o -h oras, presiclicla pelo ·exmo. 
e r evmo. Mons. Joãc Rodrigues 
de Olivei_ra, vignio geral d'a Ar
chidiocese. Ap'ós -aber ta a sessão 
foi 4ada a palavra ao pruneiro 
confe:i;encis ta ·da noite que foi o 
i r. J . San d oval Babo, director - J 

) DIARIO o qu al prendeu a at
_ençã, elos ·ouvintes oue se der. 

1r.amayam pelo recin to c1a ba the- f 
dral, enchendo-o ~iteralment~ 
-com uma bella conferencia sobre 1 
"Eucharistia , Luz e Vida da Mo- j 
eiclácle". Suas ultim.as palavras 
foram abafa das por e nthusiastica 
salva de palmas ., , 
· Serenados os api;>lausos a ex

ma. sra . d. Lays Netto dos Reis, 
d. -d . directora da Escola de En
fermagem "Carlos Chagas" su
biu á. tribuna para desenvolver o 
!hem~ ,," As jovens ;ipostolas das 
JOveps , que tambem riereceu pe. 

1
1a clareza e brilho da exposiçã o 
os mais dignos elogios e applau-

1 sos. - . -

1 
A sessão terminou com a ben

não do Santisslmo Sacramento, 
oracão e h""" '1º do Congresso. ' ..___ 

- - - - ~- • ._.,,._,_ ..,.........., ..--,.<("" r-



'exclusivamente de um e pre enSOi o grana exn; 
ltão de sentimento, ou affei1;ão â que vieram a ter. 
pessoa do grande desapJ)ftreeldo. E' A obra de Doyen e:lmpliticando 
antes resultante da força tle irradi. e modernizando corajosame.nte a · 
ação que se desprendia de um ho- ci!'urgia, t-0i pa.ra seu eapirito tle 
mem excepcionalmente dotado 1'!e estudante um motivo de apaixo
quallda,cles }>Osfüvas. Seu dyna- nado estudo. Lia com enthusias
m!smo contagiava a todos qlM! ãel- mo é emoção a tremenda e es
le se acercavam e qu,e :passavam a :pectacular argumentação do ge~ 
gravitar insensivelm&nte ao ry. nial cirurgião franca, arrasando 
thmo intenso & sua actividade. o edi:ficio bolorento d'a velha cirur· 
Extincto esse !oco· de energia, ,e1·a. IJia gaúleza. Posteriormente, em . 
natural o desarranjo obse1·vado e Plrls, assistiu Doyen operar e 
medir-lhe a exacta extensão ê sua a.dmlração por elle ainda mais 
ob'ra que só poderia ser inteil'a- augmentou. Não tenho dn"Vida eu,. 
mente feita maie tarde. affirmar que as ideias de Doyen 

Sua a.ctivldade multiforme col· int:luiram poderooarnente :a~ for.;. 
looaV&sO em oontac,to com uma 1113.<'.,áo cirurgica de Hugo Wer. 
grande massa de indi'Viduos, on- nook. E' pelo menos o que mé sug
de alguns intiWesses contrariados gere a sua. ac.centuada PI"OOQPÚiia·. 
J)t'Oporoionava.rn.lhe não !l'm'o, for• o!i.o em slmt11liticar o mais possivel · 
tea cX!ssabores, que tllloe MfNonta- o acto operato11;lo, em empre~ar o 
y.a. oom a pedeita. ~~ade de m1nimo de i»8tl;umentos necéSl!á· 
,um homem fot<te. NWlea, o vi lrioe, em Nduzlr a. forcil)!'ess»ra 
_de animo alquebrado. '.l'!nhá. . u~a ao esü'ietam.'ente necee~do: QulZ: 
vocação instlnctiva. pará. a luta, i, destino que ne. sua ultima. m·
·e as dtfflculdades por maiores que ~rvenQ,io realiza<h em 31_ de ja,,

foaee:rn, pa,reeiam mais !incênttvaJ- Reiro ultimo, fos~ exa.ctamente 
o. Defendia com calor euas ideia.e empregada. uma technfoa oreada · 
~ ataõa.va rnde e ttMkl&m-ente tu,- li P.reooniza,da. por Doyen. , 
do que julgav:a. paaiffl ele e1·iti• Quando veio para. P,ello Hol'izo:rj. 
ca. ~ií.o eeoondia sua opi1tião, nem te, :Werneck iniciou logo a Pr&ti• ; 
a. adocicava ·. com palavras JW!.li- ca systematica ~ modernas ,in• 
-fluas. Seu pensamento era trans- ~rvenQões gynecologScas que no 
~ttldo dlreeta e objectivamente Rio apenas eram Prí!-tlca<las· isg .. , 
ag,rad'a.!!Se ou não. H)fa vida - é ladamente :por um ou outro mais 
preciso ter firmeza, não tie pode \".angua.roolro. · 
. ia.gradar a t0<lo mun<lo .•• " Nr Assim a oJ)eQ'açlo rai'licaJ para 
pet!a f:re<l,uentemente. Suas opi- cura. do ca.ncer 60 utero, a uni
niões tinham entretanto Ym sen- ~raa}mente chun,ada operação dé· 
tido sempre oonstructor e ,:potli-U. · Werthein. Eni 1908 praticou Wer-. 
vo, o que lhes garantia o cunho neck pela primeira vez esta inter. 
da probidade. venção em BeUo l;iorfzonte e mn
- .Exkaordina-riamente :meth~co, guem no Brasil aetualmente· pOS,· 

Mbia como n!nguem divldll' o sue uma ião ilairl(<I, experlencla ~ 
:tempo, que nas sua.a mãos dà,va bre essa beHa. operação, atê _hoje 

-para tud-0, pois apezar de suas o mais eff/(lieilte meio de 09mbate 
numerosissfmas oocupaçlles, esta"Va. .ao terrivel :tJagello social que ê_ º' 
sempre em. dia, e'hegava. sempre cancer do ut-ero, mais vantajoso 
na hora, Estudava,, o~Mva., Jec- do que o mdium e os Raios· X. 
cionava, dava consultas, par:t,eoo,• Era um prazer vel•o praticar ou 
va., dirigia seu aa:natorio, sua fa- ,auxil~o nos tempoS' de.asa. ~icil 
zenda, frequentava o seu ba~

1 
operaçao, cuja technidà 1'!omin.ava 

:cuidava de p_olitica ••• e ainda. ,t{. ' com elega.nda e firmeza. Quando 
nha tempo de ler o "Jornal do' e1ri 1914 Octaviano de Almeida, 
Commercio" ! No Hospital ei-a com seu habitual brilhantismo, de. 
-sempre o primeiro a chegar. Certa fendia. no Rio de Janeiro sua tlr~se 
-vez em que devia auxiliai-o em sobre t~atamento d'o pt'Olapso do 
uma intervenção, retido por um utero pela ,operação de Schalirta.. 
accidente qualquer de vehiculo, trabalho ba.seado em observações 
oheguel a. <1linl.ca com alguns mi• de casos operatorios de Hugo 

_ nutos de atrazo, contam<lo receoor Werneck em Bello Horizonte, cau
•Uma. natural r-eJl,l·ovaqáo pela. mi· sou e~anto ali 68.ber-se que ' era 
nha demora. Elle nada me disse cor rentemente praticada no inte
rnas, enoontref--0 propo.~U:a,da.men: rfor do B·rásiJ uma engenhosa ope 
te operana:o aem auxlliu, a.penas ração qne só conheciam pela , lei
oom o anestesista, fazen~ eentir tura das revistas europeias. Era, 
dessa . fo:nna o seu de&p:rezo pela porem, no tratamento operatorlo 
'im;pontualidade do assistente. das fistulas vesico-·vaginaes, en· 

Excusado dize.r que desse dia em fermidade· dai" mais rebeldes e de 
diante os accidientes de yehicu,lo' cura frequent emente muito diffi
torna.ram·se mais rac,os. cl1, qu,e Werneck mais evidencia-

Não V.lt tratar aqu.i do impec. va sua vocação pru·a a. especialida
cavel P.a4 defalnlli.a. e chdstão, que de em que se sagrou mestre. 
era, õo S61I! ,gi•ande amor ao pro- Foi na operação destas fistulas 
grosso social, a,o deaenvolv!mento que . '.Marion Sim,s, pode-se dizer, 
de teohnfca humana EGn qualquer fun<'iou a. gynecologia operato.rj,;\.. 

'dos seus sectores, ao genu~no ho· no seculo passado. Mas como ê 

mem bandeirante que ere, em:f1m. uma operação trabal' ,osa e que 
Ap,rovelto ~ columna; q~ me exige muita pac~ncia do cirur
foi generosaanente, cedida. boje ;pe- gtiã,o pa.r,a, co~uzil-a com exito, 
lo meu presado colltega. Josias v. obsery,4-.se em geral uma. certa. 
de Oliveira., apenas pe.ra me re-, aversão, aliás il'lljusta, por parte 
:Eerir, em linhas gera.ee, aio .seu-~- deste, para o .t.ratamento de taell 
traordinarlo valor ilOin-O ç:irurgfii-0 casos. Wernook, ao contrario, ti-

.,e gynecol()@tsta. 'flha por eUes um carinho todo es- , 
H-0go Werneok teve a. sua. edu.. .poolà:I. e quarido lhe annunoià.va-

- ó ,i,cientifica orientada pelo mos um now eflao de fletula. 'Ye· 
seu :pae, notavel gynec91.ogàata- e eioo-~ad ná. enfermaria., l BA 
parteiro no Rio de Jafüli!'O e ire- tndia!e.rga.vel ai eu.a. satlafa.çãoi <f 
q~tador assiduo 6af! gll'8;lldeS ·ma em que praticava essas opei·a,-· 
-clinicas europeias. Por intenne&o . ções era. para iel.le um dia f,e]iz. , 
de1le, Werneck acompanhou de P'ez ·curM notáV'tl'ls dessa triste en- l 
P8i'!Jo a dbra dos · gr,a,ndes mestres fermldade, não ' 1raro e mdoe-rttes · 
q~e fum'l~aon a owur.gia: ~ ~ gy- vin<'fas de lo:nge, -já desenganadas} 
n {,jc?log:la c<;mtemporp.11,eas. )lOF variofi ool'.lega;s. Hà quem; ia.t- , 
, Aeaiatlu. a. Juta tr~vada pelo.s :.firme que q fl€lg,redo do !!ell \&J,n,. 

parteir,OB e cirurgUles que .p.r-eoo•. :,u1ai: einthu.llÍa-amo -pa;M, a cum ' 
nlzavam o ~gero da Mtlsepcla., ~ ~stut,as pre.nde-se a 'l'lma.., 
em conae<iueneia. da.e deaoobertas· questão .aentimenta~. poie :!'a2ia• 

de Pasteur e dos metb_.od!- oa de :t:s-~, he :reoordaA' seu pae 9,ue as opera.-
ter, oontt'a. a.quenes-~ ~efeil>la.m: a.. r.o.agdstraJ.ment,e. t 

victor:losamente os :inâbodM ~ ''·~ ,.tl!Pdos M ' ~4<>téll d~ tl:n_e-
,..?'\,,.~ ., .. ·- .,:· .. ,-, ·"' ,• . ...- . -:- . -...;.; ~~~t. .. .,. 
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